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Cagliari (Sardenha) to de Setembro.

Hegarão aqui onze individuos, que escaparão
de Arígee , antes da acção de Lord Exmouth , por
medo de serem obrigados a tomar partido contra
os Inlezes. Pela maior parte são moços, mas
acabados pelos excessivos trabalhos, em que tinha°
sido empregados. Conto as incriveis atrocidades
que praticão sobre os malfadados-Christãos. Se-
gundo ellcs , a maior parte forjo mandados para
as provincras do interior. ' Havia peno de7 ì) Sar-
dos só na Regencia de "diger. Alguns foráo ven-
d idos ao Dey de TWICS.

O nosso Soberano construi° hum hospital pa-
ra agasalhar os prisioneiros, que volto de Aiger.

Rapoles 6 de Setembro.
Entrá° no nosso porto muitos nalios carre-

gados de grão. A maior parte vem da Russia.

Beauvais 20 de Seténiktl.
O veneravet Principe de Condi-, teve a satis-

fação de entreter os Duques de Angouleme e &r-
ei , com Suas DiagrieZIS no seu Palacio de Chim-
teity. Suas Alice s Reues eráo accompanhados pe-
lo Duque de Gniche o Conde de Ferrormye ,
Doqueea de arareheo e a mulher do Marechal
Duque de Mujo.

O; habitantes de Chantilly os recdaccáo com
prazer enthusiastico.

A caza de Condi não brilhou nesta OCC3Siá0

com pompa tão sumptuosa, corno a 9ue caracterisou
as festas dadls ao Principe de Dinamarca , ao
Conde do Norte. Mas ohurn interesse perfeitamen-
te reciproco, hurria alegria expansiva horna effu-
são de coração e de nentimento , deu a esre ajun-
tamento hum encanto particular ; e o Príncipe de
Coddé no meio dai guinas do 'Macio de seus ar).

pandos	 achnu ainda liuma vez alguns mas
ritos de felicidade.

Gazeia de Boston de ia de Setembro de 18[6.

A ao de Julho, Bolívar e Brcbnn 1 clezeiosot
de fazer hum attrevido e denodado moque contra
Caracas , embarcarão roda a sua força di3ponivel.
que subia a. Boo homens, e desembarcarão na
costa,

O General Bolívar marchou immedietamentes
e tomou hurna forte posição perto de Valencia,
porém desgraçadamente para os independentes aca-
bava de chegar de Cartbagena a Valencia o Ge-
neral Realista Morales , que logo reunio hum cor-
po de 'zoo homens, composto de dois regimen-
tos de tropas excellentes Europeas , que estaieo
em Ia Guaira e Caracas, para hurn caso de ne-
cessidade. Atracou aos independentes, que conte-
vão 800 valentes Soldados , e muita gente do
paiz que se lhes havia unido, e até os haviio
convidado ; porém estes malvados desapparecerão
ogoque se apptesentario as tropas Reaes , e dei-

'o os int,ependerites entregues á sua sorte. Es-
se portarão com o valor, que cumpre a Solda-

que não tem retirada : 400 ficarão morros
no campei da batalha, 3 5 0 folio feridos e prisio-
neiros .., e de quantos entrarão na acção só ficarão
5o. A relação official diz que SÓ POtiValt com 6
ou 7 Officiaei. conseguirá° escapar em hum bote.

No dia c.° de Agosto se estava prep.:mando a
esquadra Realista para hir atracar a dos revolucio-
meios a l'Et de la Guaíra.

BOSt011 2 de Outubro.
Segundo noticias da Ilha de S. Thenaz de 8

de Agosto, havia alli chegado no dia antecedente
o General Bolívar só com tres Off-leiam
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RIO DE JANE RO.

O Tenente General Carlos Frederico Leco'r
Commandante da Divisão de Voluntarios Reaes
d'ElRei, &irai° em data de.23 de Novembro ul-
timo, do Qiirrel General do Passo de S. Migue/ ,

Secretaria J'Estado dos Negoaios da Guerra , a
parte, que lhe deli o Marechal de Campo Stbas-

' tido Pinto de Araujo Correia , Commandante das
Tropas, que fármio a vanguarda da sobredaa Di-
visão, de hum combate, que houve junro a Cha-

alote , com barna força inimiga, de que era Che-

fe Pri4CitiOSO Ribeiro : a qual parte para satisfação

cio 1:oblico ` aqui se manda transcrever por inteiro.

Illustrissimo e 'Excellentissirno Sr.
Em consequencia do Officio , que recebi de

V. Ex.., datado de 9 do corrente , e das disposi-
ções de marcha já Corniminicadas a V. Ex. no

meu Officio de 12 sahi de Angrisinra no dia ;G

e vim ficar no Passa Real de Castillos , onde p

cipiarão a avistar-se, ' sobre as alturas em direcção

a nafalote, algumas espias, que observava() a
nossa marcha ; e tendo eu noticia de que Fru-

CUJOS° Ribeiro estava acampado no Sacro do Al-

feres, julguei necessario reconhecer as suas forças,
antes de adiantar até Rocha as [copas do meu come

mando ; para o li tie pedi ao Brigadeiro Pizarro

que marchasse ate o Passo do Conselho com a sua

brigada no dia 1 7	 e que occupasse no dia 38 o-

Campo do Passo do Chafalote; mandei igualmen-

te que se- lhe unisse a artilharia e hum Piquete de
60 cavallos, assim como rambern que ficasse com
elle o Commissariado. Á cuberto deste movimento
marchei no dia i7 ao cerrar a ,noite com a varia
guarda do meu commando , duas companhias de
caçadores da 2. a brigada , e huns obuz , fazendo

1.3 O a força de 957 homens, - com direcção ao
mencionado Sacro do Alferes. Na madrugada do
dia 18 encontrei proa:1ns° á caza de Atit011i0 de

Souza duas partidas iriimgis , que se retirarão pe-
las :,alturas , observando miudamenre a minha mar-
cha e forças ; e eu pude, encuhrindolhes a írl-
fintaria , chegar nesse mesmo dia á costa do Ar-

royo de lndia muerta ; passado este no dia se-
guinte chegui ás :1 da manhã ao Passo de Ma-
noel Patricro repellirdo as espias e partidas do
inimigo, que apparecerão já em maior força. Ao
meio dia principiarão a aproximar-se á posição a
que eu occupava , duas partidas inimigas, huma
de 5'43 homens pela minha frente, e outra de 140
no flanco esquerdo , e meia hora depois appareceu
nas alturas ide india-rnuerta na minha 'acanuda
o corpo inimigo do commando de Fructnoso Ribei-
ro 	 em força- superior a za) homens de, cavallo.
Este corpo tinha marchado toda a noite desde a

costa Ao Moio do Alferes pela coclallha deste

nome , Com o firn deastaaat a mina.. retaguarda
e postou na altura de Filia Petasques hurna peça
de artiiharia de calibre 4 7 protegida por PreS com-
panhias de riagros. Julguei eriC.o conytnien;e dei-
xar - a posição , que oLcuipava , e atracar a linha
do inimigo, que era assaz exrensa	 antesque
este mudasse de cavallos	 ordenei porainto que

esquadrões de cavallaria da divisão , e hurna
companhia de caçadores passassem imrnediatamt nre
além do passo, que. ha entre as duas posições , e
siaccessivamente o passou toda a tropa , deixandv
ficar no mencionado passo, como era de necessi-
dade „ hum destacamento de caçadores cornmanda-
do pelo Major Mc. Grçor, para tepellir as tenta-
tivas , que alli faz& já as duas partidas mencio-
nadas. As quatro companhias de granatleirok com-
mandadas pelo Tenente Coronel Antonio José
CiatuiiitO d' Oliveira Pirnentel marcharão com o
bui na direcçao de Filia ficlasques ; os dois

esquadres da divisão cornmandados pelo Tenente
Coronel :Pio Fieira 7ovar cubtirão a direira
linha , e o Major eroninto Pereira de Fascoricel-
los çornynaniiava hum corpo de caçadores, qu,e for-
mando a minha esquerda devia atracar o flanco
do inimigo , sendo protegido pelos esquadrões da
legião de 5, Paulo, e Milicias do Rio Grande.
As cavalhadas cia reserva dos esquadrões ficarão na

aguarda da columna do Tenente Coronel 111M-

nio 7ose Claudino com hum escolta' de cavallaria.
O inimigo principiou a fazer em toda a sua linha
hum fogo activo , mas sem ordem , e tentou
fla nquear u ,„ asaluada&aa do Tanarue Coronel 701)
Fieira de 7osatr , ao qual ordenei que o fi-Zesse
epellir por hum esquadrão : era então necessa-

rio fazei Marchar algema meavanTia para o aas-
so que defendia o Nlaaara Mc, Gre,k or , e foi
reforçado com 40 cA y alus ; o iniiï.go , que o at-
uei-Iva, traraaa de unir-se á sua direra , a qual ma-
nobrava para envoker-nos manei truão anca:va-
rar ao destacanierto do Ninr ,71-roniriro Perfil' Ir

de Fasconceilos huma companhai de caçadores, e
he ordenei que fizesse avançar toda a direara dos

seus -aiiiaideo-as. O inimigo fr2 alguns tiros ceias
a peça que tinha rr 39 sem erFciro plo comia-
rio o obuz da cairia-ma do Tenente Coronel At-

tt9HiC) . 70ffe Claudino fez tiros muito bons. Man.
dei a este -,ampo atracar a colar= da esquerda
pelos esquadrões d3 cavallaria da divisão , (pie se
conduziráo com o valor rniis decidido, disring&n-
guindo-se mui particularrner,re os Officiaes. AO Te-
nente Coronel Antonio 7osé Clarrdino determinei
que occupas:e a posiçãosda caza com os Grana-
deiros do seu comrnando ; o que elle executou
corn tanta firmeza, como se fosse em patada. O
combate se havia entretanto ateado mais em toda



L.IiflhT porem o	 &humo
ugio em das	 erre , e querendo fazer atro a nu-
ua leg,oa do luar, onde o eumbate começara
ui desalojado por rires descargas de mosquearia
o op	 de Ciranadeiros	 e não foi perseguido
cê' rrmis longe por causa do cançasso dos coval,
DS e fadiga da tropa , tendo ducado a acção 4
ioras e meta.

Tenho o maior prazer em significar a V. Ex.
ne toda a Oficialidade manifestou o seu valor e
trague trio , e corta particularidade o serviço de

M. deve muito á cooperação do Tenente Co-
anel árrtonio 2'osé CU:Mino, cuja bravura e pre:.--
ino são bem conhecidos de V. Ex. , e aos ea-
arços do Tenente Coronel João Vieira de To-
ar , do Major jeronimo Teixeira de Vascontelios
do - Major Manoel Marques de Souza , Com-

undante dos esquadraes de S. Paulo , e de Mi,
ias do Rio Grande, os quaes todos se conduze-
ao com o valor e disciplina , que era de esperar.
oi cambem muito distincito o comportamento do
:apirão João Nepornoceno 5 que tomou o cono-
tando dos esquadrUs de cavallaria da divisas) ,
moo depois da primeira carga em cousequenci3
as feridas do Tenente Coronel Tovar, e da mor-

do Viajar ['ag arre de Mesquita ç assim como o
) a." Tenente d'arrilKaria Gabriel Antonio Fra

de Castro, que dir ; gio o obuz. Não devo em-
ittar por esta oceasiaa o dizer a V. Ex. , que
rviipr 7eroriinro Pereira de Fasconcellos , eStati
rão doente que- vinha em huma correra, me

z repml las irmancias para hir á acção , onde
ea..e:;,)se dístinguio	 commandando a força

encionada acima.	 .
Sinto- muito a perda que experimenta o ,ser-

ç ) S.d. pdo morte ,1e arguns Officiaes be-
!meritos , e pela privação temporariit dos serviços
outros , em consequene a das feridas, que recebe-
o , conforme V. Ex. ve rá na lista , que tenho a
)nra de remetter inclusa : porém este sacrificio
ndaque muito consideravel em razão da,

dts pessoas,. não tem comparação uom as
a rdas e destroço do inimigo , a quem ficarão no
• ropo perto de zeo mortOs deixtndo em nosso
)der a peça d'atrilhana que r;nha, 30 -prísionei-
is pela maior parte negros , 250 cavallos moi-
a munições e arMarnehros , a caixas de guerra,

eorrespondencia do Chefe Frutuoso Ribeiro;
não levão menos de ;50 a 400 feridos , con-

lune o que pôde calcular-sei e o que dizem os
risioneiros. -

Estou muito obrigado aos meus Ajudantes
Ordens Antonio Maria de Lacerda 	 e ." Fran-
iro Pingo de Araujo, e com parricularidaà
anos infante de Lacerda a quem locou expor.

mais vezes	 e que sempre Q fez com varga-

o bom	 e dia. O CirurgiS'o
Mu ic	 Pedro dO/: yiva Ic digno dos rnarorel

ficar exposto em tudo o tempo da
ac.i,..-=o afim de ser util ao exercicio do seu empre-
„go , como o foi, dando novas demonstr..çóes
zelo , que sempre o fez distincro

Dois paisanos affirroão que os dispersos de
Frocrooso Ribeiro se reunero no valie de Mane-.
raya , vertemos do Arroio de 5. Carlos,— Deos
guarde a V. Ex. , Quartel General no Campo da
Passo de Cbatalote ar de Novembro de Oia6.

e Ex.'” Senhor Carlos Frederico Lecor,
Sebalri,io Pinto de .Araujo Correia —Marechal de
Campo Ajudante General.

Rrlasão dos morros e feridos no combate dr
ip de Novembro de 1816.

Cavallaria da Divisão.
Tenente Coronel João Fieira de Tovar,

gravemente.
Major Duarte de Mesquita, morto.
Capitão Miguel Pereira, ferido gravemete.
Sargento Ajudante, idern.
Sargento Pecador , morto.
Officiaes inf, ferido gravemem
Çabos, -Anspeçadas e Soldados mortos a
Ditos feridos gral/ eme zz.

Cavallaria de S. Paulo, e de Milicias do
fio Grande.

. Major Commandante Manoel Marques de Sou-
za 'cOn[055.

'Diro da Legião de 5. Pauto, 2'osi Pedro Gai-
vão , idem.

Tenenre Anro,j 1,1fi!e, Pek(0,4
Wiciaes inf. coorosOs ,
("abei , Anspeçadas e soldados mortos 1.

-Ditos ? ditos , ditos , ferid. gravemente I.
Ditos, ditos ditos contusos 3.

Infntaria e Caçadores da Divisão.
Alferes Garfos Ernesto Krusse , morro.
Otheiacs irá. lendas gravemente' t.
Cabos , Anspeçadas e soldados mortos z.
Ditos, dcos, ditos feridos' gravemente iz.
Ditos , duos , ditos contusos 5.

(barrei General em o Campo do Passo
Mote ai de Novembro de i8i 6.

Sebastilio Pinto de Araujo Correia.
— Marechal de Campo e Ajud. Gen.

Tendo o Excellenr;ssimo Bispo d' flvas era-
vindo a CSrl Corte o Conego-Prcix-ndado ca roestrai
Cathedral EiVas Joio jraqurni drade, seu
Secretario, para ter a honra de, cm 'ietz nome,, e
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IWARITIMAR.
Fim , M. Antonio Famstino de ihevedo

, madeira , assucar e caffé.
C. ao

SAHIDA S.
Dia 31 de Dezembro.— Rio Grande ; B

-171b0 M. Joaquim 9' ose paz vinho , sal , fa.
urdas e louça. — Campos; L. Bom Fim, M 'g-
eio Alves , lastro. — Dito	 L Soccurro ,

raneisco Ferreira Loures , lastro. — Dito ; L.
reição , M. 9.40 Luis Barho%a , lastro. —

Santos ; L 3. Vicente de Pau(o , M. jacinto,
Gomes Torres , fazendas,

Dia r. dc J1ilE o.	 (Nenhuma Sabida.)
-Dia a dito.	 a Sabida.)

Parte, cio seu Cilaido e Diocese, beijar a A
gusta MIO de Sua Nlagestade , e expressar o jus-
to sentimento, e rtwoa , que lhe 3$515te pelo fale-

'cimento de S. M. F72 SCnhOr a O. flirÉ 1. Dl.
grtou-Se S. M. ELR.E1 Nosso Senhor assignar o
dia I z de Dezembro para dar auckricia ao dito

Cole aol Depurado, o qual rendo a honra de ser

ailntijirao a ella , Jir,o a S. M. (que Se ac ila-

va acornpan!sado de S. A. R. o Senhor NUS-

CIPE do _Brazil) a sogninte rklb,
" SENHOR —O Bispo d' .Eivar, meu Piela-

do, nio lhe sendo permittidu vir pessoalmente, como

desejava , une envia , para que prostrado com o
maior respeito , e acatamento aos pés do Re*

hrono certos eu a honra de em seu nome • e da

SUA Igreja beijar a Augusta Maio de V. M.

de protestar por sua obediencia , fidelidade, e amor

para com V. MI testemunhando a iLISCa magoa
dor , e profundo sentimento , de que se acha pe-

netrado pela seotidissirna morre da melhor , e rflas
virtuosa das Soberanas, a Augusta Mi de V. M.
a Senhora D. Marta I. de saudosa nsemoria , e
que Santa Gloria haja; assim corno tambern a
eon/oladora esperança , que": anima o meu Prelado

suavisando por este modo, sua grande dor, e
profundo pezar) pela consideração de flue sendo
V. M. o Digno Herdeiro ° do Throno , o he um-

bem das Angustas Virtudes daquiella Soberana Se

NOTICIAS
ENTRADAS.

Dia st de Dezembro.— (Wenbunia Entrada
Dia I.° de Janeiro. — Rio Grande ; it dias;

B. Sacramento, M. Caetano Franciwo Barreto
C. a Caetano 7osé Ribeiro,. carne, trigo, sebo
e couros. — Bordeaur pç dias B. Afortunado g

M. Nicolerto Antonio da Costa , C. ao M., vi-
nho agoardente , papel, queijos e fazendas. —
Rio de S. Joao ; ; aias ; L. Bom os d'Afent,
IML 3056 Antonio da CaMb.4 C. ao M. madei-
ra. M'aeabé ; 3 dias ; L. conret ito M. Fran-
cisco "'morim , C a Manoel Lopes da cruz
assucJr e madeira.

Dia 2 dito.	 MaCahé ; 4 dias L. Bált

And.ia 4ratica das 4uttes cintinuará V. M,
mo todos * desejo esperão , e rogara ao Ceo
Governar feNzinente por muitos ,	 mui longos
annos, este daoso Reino-Unido de Portugal, .oro-

e Algarve:.
Dig,ne -Se pois V. M. por Sua Afta Bonda-
,eacceirar berWoron ore estes insi.nuoç sentimen.

ros, expressões, e firmei. proteiraço:s, pie em no-
me e por parte do meu Prelado e Chido
111hCi a honra de mui sulmnissa , reSpcitOsamence
apresentar a V. M. , como testemunho o rnals
expressivo do seu amor, do seu respeito, e da

mui sincera. vassallagern, rogando a Drag
t o5su Senhor felicite por muitos annos a precio-
a vida de V. M. e de toda a Augusta , e Re41
'amiba , corno havemos rrosier. ,

5, M. com aqueila afnbilidade , e bondade
que esmaltarão sempre a Sua Grandeza , e a Sua
Soberania Se Dignou fazer a honra de responder
ao dito Conego Deputado com benevolas ; e mui
honrosas eXpreS3U3 y demonstrando de huma ma-
neira a mais evidente Sua Real anyeiçáo , e o
quanto apreciava as clernonstraçóes de mut-nem,
de maior , e de fidelidade , que o mesmo Cone-
go acabava de manifesrar em seu nome , e por
parte do virtuoso Prelado Diocesano d' Eivas e
do seu Cabido e Igreja.
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AVISO S.
Terça fe;ra 7 de Janeiro ri3 ro /10(15 da manhã se proceder/. á venda de hum grande sortimento

de fazendas Francems , na rua do Ouvidor N. 107.
Pela AdMinistração Geral do Correio Maritirno desta Corte se faz poblieo , que sahiráô as Fm-

hsrcações seguintes: a 8 de Janeiro para o Rio Grande ; 5. Pa/ma, M. Manoel ;rosé dos Janto,: a
uf para Sa ysa Catbarina E. remis M. Luit Manoel de Medeiros : para o Rio Grande S. Caro-
lina , M. Franeisn Ferreira de	 : para a Bahia, 8, Paquete,	 7orto Francisco de, Almeida : a
20 para	 , Navio S. 7oio Baptista , Cap. lanoel G0 11PeS : para o Porto, Navio Animo Gran-

, Cap. 7os6 Ruevlu da Costa Bayão. As cartas ser -ao lançadas no Correio até ás 4 horas da tarde
405 dias .aotecedeotes

MODE 3ANE A IMPR.ESSIO REGIA. 1817.


